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RESUMO: A água é fonte de vida, ela é provavelmente o único recurso natural que tem a ver com todos os aspectos de 

civilização humana, desde o desenvolvimento agrícola e industrial aos valores culturais e religiosos arraigados na 

sociedade. O poço artesiano se diferencia de outro em relação a sua construção e os materiais empregados em sua obra. 

Para tanto, itens como estrutura operacional, segurança, tecnologia, qualidade na construção e proteção ambiental são 

essenciais para conclusão de uma obra com excelência. Água cristalina e sem odor não é sinônimo de qualidade. Por 

isso, consumir água, proveniente de poços artesianos, exige cuidados. O objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade da 

água proveniente de poços artesianos no município de Sousa – PB. Foram coletadas e analisadas amostras de quatro 

poços artesianos localizados em regiões distintas do município. Os métodos utilizados na pesquisa foram qualitativo e 

quantitativo. As medidas experimentais que trata dos parâmetros microbiológicos foram feitas em triplicada e os 

resultados foram comparados através dos limites estabelecidos pela portaria M.S. nº 2.914/2011. Os resultados foram 

insatisfatórios de acordo com a legislação vigente. Este trabalho concluiu que as águas objeto deste estudo não podem 

ser consumidas sem prévio tratamento e analises químicas complementares. 

 

Palavras-chave: Contaminação; Potabilidade; Segurança hídrica. 

 

ABSTRACT: Water is the source of life, it is probably the only natural resource that has to do with all aspects of 

human civilization, from the agricultural and industrial development to the cultural and religious values rooted in 

society. The artesian well is different from another in relation to its construction and the materials used in his work. For 

this purpose, items such as operational structure, security, technology, quality in construction and environmental 

protection are essential for completion of a work with excellence. Crystal clear water and no odor is not synonymous 

with quality. Therefore, consume water from wells requires cuidados. O objective of this study was to evaluate the 

water quality from wells in the municipality of Sousa - PB. They were collected and analyzed samples from four wells 

located in different areas of the city. The methods used in the research were qualitative, quantitative and descriptive. 

The experimental measures dealing with microbiological parameters were done in triplicate and the results were 

compared by the limits set by MS Ordinance No. 2914 / 2011.Os results were unsatisfactory in accordance with current 

legislation. This work concluded that the waters object of this study can not be consumed without treatment and 

supplementary chemical analysis. 
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INTRODUÇÃO 

 

As ações do homem na busca por um processo de 

desenvolvimento têm trazido prejuízos enormes ao meio 

ambiente, sobre tudo aos corpos d´águas. Este recurso 

hídrico cada vez mais escasso em nosso planeta tem 

assumido papel importante na vida dos mais variados 

seres.   

Para Rattner (2013) a crise da água apresenta 

algumas estimativas preocupantes: a proporção de pessoas 

vivendo em países que sofrem cronicamente de escassez 

de água, que chegava a 8% (500 milhões) na virada do 

século, deverá subir para 45% (quatro bilhões) em 2050. 
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Atualmente, um bilhão de pessoas passa fome por causa 

de falta de água para cultivar seus alimentos. Os 

habitantes de regiões de climas temperados, onde chuvas 

moderadas caem durante todo o ano, não conseguem 

perceber até que ponto a água é necessária para a 

agricultura. 

A Organização das Nações Unidas (ONU) 

estabelece que o acesso à água potável seja garantido por 

normas internacionais, que asseguram o uso consciente, os 

direitos fundamentais e a dignidade de indivíduos e 

comunidades. O direito à água estabelece: os estados 

devem respeitar o gozo do direito à água, proteger e 

impedindo que terceiros como as corporações, interfiram 

no gozo ao direito à água, por fim cumprir adotando as 

medidas necessárias para alcançar a plena realização do 

direito à água (ONU, 2015). 

O Brasil é possuidor do maio volume de água da 

Terra, porém, nos últimos anos tem passados por sérios 

problemas de desabastecimento para o consumo humano, 

além disso, fontes naturais de fornecimento de água 

agonizam com a poluição, seja ela gerada no ambiente 

urbano, rural, e ainda pior, por dejetos industriais 

(VIEIRA, ALVES e ALVES, 2012).  

O estado da Paraíba, por tem uma localização 

geográfica desfavorável no que diz respeito a distribuição 

de chuvas do Brasil tem passado por fortes problemas de 

estiagem. Algumas cidades do interior se encontram em 

situação de colapso d`água. Até mesmo municípios 

maiores estão racionando água, chamam à atenção as 

cidades de Sousa e Campina Grande.  

O município de Sousa nos últimos meses de 2015 

está sendo abastecido de forma suplementar por uma 

adutora de emergência que capta água no Perímetro 

Irrigado das Várzeas de Sousa (PIVAS) oriunda do açude 

Estevam Marinho em Coremas-PB. 

Por se tratar de uma adutora emergencial, o 

volume oferecido a esta cidade é insuficiente para atender 

a população. Ainda por motivos operacionais bairros 

periféricos e localizados em pontos altos não recebem 

água pelo sistema de abastecimento. 

Diante da situação, a população tem recorrido a 

perfuração de poços artesianos em suas residências, seja 

eles de um único proprietário ou ainda conglomerado de 

vizinhos que custeiam suas instalação e dividem o 

precioso líquido entre os consociados.  

O que tem trazido preocupações é o uso da água 

extraída do subsolo e consumida sem que ela tenha 

passado por uma análise microbiológica, física e química, 

para a partir daí sugerir formas de descontaminá-la, 

quando for necessário, ou desclassificá-la para 

determinados usos. 

Esta pesquisa tem como avaliar a qualidade da 

água proveniente de poços artesianos no município de 

Sousa – PB. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada no Laboratório de 

Microbiologia do Instituto Federal da Paraíba - IFPB 

Campus Sousa conforme o Standard Methods for the 

Examination of  Water and Wastwater (APHA, 2005). 

As amostras de água foram coletadas em poços 

tubulares de algumas residências nas zonas norte, sul, 

leste e oeste do município de Sousa-PB, cidade localizada 

na microrregião do Sertão da Paraíba com população 

estimada em 68.434 habitantes (IBGE, 2015). 

Foram contemplados na pesquisa os métodos 

qualitativo e quantitativo (experimental). As medidas 

experimentais que trata dos parâmetros microbiológicos 

foram feitas em triplicata. Os resultados foram 

comparados através dos limites estabelecidos pela Portaria 

M.S. nº 2.914/2011. 

 

 Coleta das amostras 

  

 O período de coleta e realização das amostras foi 

entre fevereiro de junho de 2015. Elas foram coletadas em 

frasco de poletileno com volume de 250 mL previamente 

esterilizados a 121ºC durante 30 minutos em autoclave.  

Primeiramente fez-se a assepsia do local das coletas (saída 

da água) com álcool a70%. Em seguida acionava a bomba 

de captação e deixava a água escoar por 10 minutos. Sem 

interrupção do escoamento a água era coleta e 

imediatamente era encaminha ao local das análises 

acondicionada em caixa térmica com gelo (APHA, 2005). 

 

Pesquisa de coliformes 

 Primeiro procedeu-se a pesquisa de coliforme, 

uma vez que esta é uma etapa obrigatória para 

identificação de E. coli (APHA, 2005). 

 

Avaliação presuntiva para coliformes totais 

 Tomaram-se 15 tubos de ensaio contendo Caldo 

Lauril Sulfato Triptose (LST) com tubos de Durham 

invertidos, os mesmos foram colocados em três fileiras de 

5 tubos. Na primeira foram adicionados 10mL da amostra 

em cada tubo, formando a diluição  10
0
. Na segunda foi 

adicionado 1mL da amostra em cada tubo, formando a 

diluição  10
1
. Na terceira foi adicionado 0,1mL da amostra 

em cada tubo, formando a diluição 10
2
.  Após estes 

procedimentos os tubos foram levados até uma estufa 

microbiológica a 35°C durante 24 ou horas. Aqueles 

positivados com turvação do meio e ou surgimento de 

bolha no tubo de Durham foram conduzidos para 

confirmação (APHA, 2005). 

 

Avaliação confirmativa para coliformes totais 

De todos os tubos com avaliação presuntiva 

positiva em LST foi retirada uma alçada por meio de alça 

de platina e inoculada em Caldo Verde Brilhante Bile 2% 

(VB) com tubo de Durham invertido, seguidamente este 

tubos inoculados a 35ºC por 24 a 48 horas em uma estufa 

microbiológica. A confirmação deu-se após este período 

de incubação através da turvação do meio e ou surgimento 
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de bolas no tubo de Durham (APHA, 2005). 

 

Avaliação confirmativa para coliforme 

termotolerantes 

De todos os tubos com avaliação presuntiva 

positiva em LST foi retirada uma alçada por meio de alça 

de platina e inoculada em Caldo EC (caseína enzimática) 

com tubo de Durham invertido, seguidamente este tubos 

inoculados a 45ºC por 24 a 48 horas em banho maria com 

ciruclação. A confirmação deu-se após este período de 

incubação através da turvação do meio e ou surgimento de 

bolas no tubo de Durham (APHA, 2005). 

 

 Pesquisa de Escherichia coli 

De todos os tubos positivados em caldo EC 

(caseína enzimática) foram retiradas alçadas e inoculadas 

em Ágar BEM (eozina azul de metileno), em seguida 

encubados a 35ºC por 24 a 48 horas em uma estufa 

microbiológica. As colônias típicas foram submetidas a 

provas bioquímicas: citrato de Simmons e teste do Indol 

(APHA, 2005). 

No citrato de Simmons o teste foi negativo 

quando o meio não mudava de cor e, considerado posito 

quando o meio que originalmente era verde se tornou azul 

intenso após 24 horas a 35ºC em uma estufa 

microbiológica (APHA, 2005). 

No teste do Indol a presença de uma coloração 

vermelha na superfície do líquido indicava ser positivo. 

Quando negativa, esta coloração era amarela (APHA, 

2005). 

Para tanto era cofirmada a presença de E. coli 

quando  a prova do citrato de Simmons era negativo e o 

teste do Indol era positivo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os poços artesianos das zonas norte, sul, leste e 

oeste apresentaram presença de E. coli durante todo o 

período da pesquisa conforme a tabela a seguir:   

 

Tabela 1: Resultados da pesquisa de E. coli dos poços artesianos localizado nas zona norte, sul leste e oeste do 

município de Sousa-PB. 

 

Resultados em presença ou ausência 

Zona Norte 

Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Presença Presença Presença Presença Presença 

Zona Sul 

Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Presença Presença Presença Presença Presença 

Zona Leste 

Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Presença Presença Presença Presença Presença 

Zona Leste 

Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Presença Presença Presença Presença Presença 

Fonte: o autor. 

Os resultados demonstraram que todos os  poços 

estudados apresentaram contaminação por E. coli, uma 

vez que a Portaria M.S 2914/2011 prever sua ausência em 

100mL de água. 

 É possível que esta contaminação por E. coli 

tenha origem fecal. De acordo com Zerweset et al (2015) 

esta bactéria é considerada como o mais importante 

indicador de poluição fecal das águas e, portanto, de risco 

à saúde quando se consome água em que ele está presente. 

Desse modo, a utilização de fontes alternativas de água 

pela população a expõe a doenças de veiculação hídrica, 

pois não há conhecimento dessas de sua parte sobre a falta 

de qualidade sanitária da água consumida sem nenhum 

tipo de tratamento associado à falsa idéia de que a água 

subterrânea seja potável, além da falta de condições 

sanitárias satisfatórias. Dessa forma, a não utilização de 

métodos de desinfecção das águas consumidas pode 

acarretar graves problemas de saúde à população que se 

utiliza dessas águas para consumo. 

 O lixo e a sua coleta ineficiente podem ter 

contribuído para a contaminação por E. coli, pois. 

Cremonese (2014) fez uma investigação deste patógeno 

em água subterrâneas no entorno de um lixão desativado 

em Ji-Paraná-RO, e também detectou contaminação 
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microbiológica. Dos poços analisados, 75% apresentaram 

contaminação por E. coli no período chuvoso. Enquanto 

no período seco estes valores corresponderam a 85% dos 

poços avaliados. Com relação aos coliformes totais 100% 

estavam contaminadas nos dois períodos estudados. 

 Amaral et al. (2003) alertavam que o risco de 

ocorrência de surtos de doenças de veiculação hídrica no 

meio rural é alto, principalmente em função da 

possibilidade de contaminação bacteriana de águas que 

muitas vezes são captadas em poços velhos, 

inadequadamente vedados e próximos de fontes de 

contaminação, como fossas e áreas de pastagem ocupadas 

por animais. Estes pesquisadores apontam que o uso de 

água subterrânea contaminada, não tratada ou 

inadequadamente desinfetada foi responsável por 44% dos 

surtos de doenças de veiculação hídrica nos Estados 

Unidos, entre 1981 e 1988.  

 Para Santos et al, 2013 é comum o registro de 

contaminação por microrganismos patogênico nos 

mananciais cuja água é destinada ao consumo humano. A 

água um veículo de transmissão de agentes de doenças 

infecciosas e parasitárias, exigindo assim um tratamento 

adequado antes de ser colocada para o consumo. Para 

estes autores, muitas das doenças atribuídas à água 

poderiam ser diminuídas com saneamento básico e 

conscientização da população em relação à preservação 

das águas superficiais e subterrâneas de forma a 

disponibilizar a água com qualidade para o consumo e 

outros usos.  

 Conforme Barreto, Pedreira e Will (2015), a 

presença de E. coli fornece evidência de contaminação por 

fezes recente e sua detecção deve levar em consideração 

mais intervenção como de origens potenciais, a citar a 

falta de tratamento inadequado. Seus estudos sobre o 

monitoramento da qualidade da água para o consumo 

humano no estado da Bahia apresentam como resultados 

uma situação preocupante com relação à qualidade da 

água distribuída e consumida pela população, sendo 

importante a intensificação do monitoramento da água 

para consumo seguro, no sentido de atendimento ao 

padrão de potabilidade definido na legislação vigente para 

garantia da proteção da saúde da população consumidora. 

 A contaminação de água dos poços artesianos 

parece não ser um problema local (sertão) uma vez que 

outras regiões do Brasil os resultados também não são 

satisfatórios. Volkweis et al (2015) fizeram avaliações 

microbiológicas idênticas aos desta pesquisa e concluíram 

que a qualidade microbiológica da água proveniente dos 

poços artesianos foi insatisfatória, não atendendo aos 

requisitos exigidos para a sua garantia, e seus resultados 

foram compatíveis com estudos encontrados em todas as 

regiões do país e inclusive do mundo. 

 São necessárias avaliações periódicas destas 

águas, uma vez que nem aquelas tidas como minerais 

estão isentas de contaminação por microrganismos 

patogênicos. Na cidade de Dhaka, Bangladesh, estudo 

realizado com 16 tipos de água mineral, 86% foram 

encontrados resultados positivos para Coliformes Totais 

destas, 66% positivas para Coliformes termotolerantes e 

Escherichia Coli. (AHMED, 2013). Resultados 

alarmantes para a população mundial tratando-se de águas 

comercializadas já envazadas e não respeitando os limites 

de potabilidade. 

  

CONCLUSÃO  

Todas as amostras de água captadas em poços 

artesianos residenciais nas quatro zonas urbanas em 

Sousa-PB apresentam contaminação pontual por E. coli 

durante todo o período da pesquisa; 

As amostras avaliadas não atendem os requisitos 

mínimos de potabilidade conforme a legislação vigente; 

Os resíduos sólidos urbanos e fossas sépticas 

podem ser uma das fontes de contaminação das águas 

destes poços; 

O consumo destas águas pode representar risco e 

agravos à saúde pública, mesmo tratada, estas águas 

devem ser avaliadas e monitoradas quantos aos aspectos 

físicos e químicos, para ser consumida sem riscos a saúde 

dos usuários. 
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